
n no VI.lia de Dia 13 !gosto, darão ao arrahl Urn3 belleza de .., Espozen-j i11os con:;olar a vistfl. 
de. i Novena â mesma hora dos ontros i A's 10 horas•ita manhã entrará 

lcJiaS e ~crmão ~e promessa, 4~e Ulll~ !n'esta Villa 8 llOS..;il já b.~I~ COnhe• 
/!Pvota agrndel'Hia a um fa\ or da )cida Han!la Dardal de l'llla do 

. :Virgem da Sanrle, cou~ou ao c~.r~he- lCJoode. 
j Dia 8 de . .\gosto :chio pregador P.tl ~0111111g•:s cta Silva, 1 ,'. . • • , a ... 
: Pelas Z> horas ctr1 tarrle, tPm logar da \ i:-;iuha fregnezrn rle Sa1n Bartho- ; . L~~a rnusJC~·' ~a ~n.~ p,ts:a.,,em p_e 
jria Cupella rla Se11hora da Snledaole. Lom•·11. - \bertnrado Das 1.r, qne em :'ª b~ni~a,..e patrwti~a,lt~uezia de Fao, 
:na Avenida Barros Lima, a p1·fmelra ,elel-!<lille liarraca oste11tara ricas e , exe1,;~itc1rcl al& 11.1n3s P~_,as musicae~, 
loo,·em1 ern hnra da :niL1"rnsa irna- :valiosas 1>reudas, que serão sor- ·1,;onvidantfo as . ..;im. llS taozenses a um· 
iucrn de Nossa S,.,nhora da Saude. Si-!- :tearlas cm l)ilhetes 11e 20 reis, bt!líl cu- ,rern:se.ao entlin:;iasmo geral. 
! ~à teila a "•·~mde f 11str·nmeutal e :mo ua tombola, que ta11t1> excita o! Sera e~per~ifa P?l' _ algur.is repre· 
ivoze!i, por~ n111a orche..,tra, eompusta leuthusiasmo de tOLla a gt:nte. j ~~~~'.mle~.~a Cu~nrnt~-iao ~ ~ suta e;i: 
'd a fina /ldl' da l'Oplt:iada PSpo:endense, 1 j la e\ , ::;et ao q Uel ma U::! as an eS 0 
lsub a hab1l P. i11teligP.11te drrdc<;ftu do 1 Dia '.li& tle Agosto ,guetes. 
1a111ailor Ex.m0 Sur. Joaqu11u Celestirw i ~· este 0 dia dn verdadeiro inicio Pela mesma hora B pelo lado nor· 
jNiuy. Alem da ladai11ha e mntet1Js, Idas fe::;tas, em que Espozeude se eo· te da vil la, entr 011·}t a BaOdl\ dos '\"o ... 
iexeeutará a ur1,;heslra Linrli;;simos tre-ibre de aalas e em todos se h1nta1•Jos de Ponte do IJlma, á 
;chus 111usicaes de inspirada harrno- lnota uma :1t!gl'ia doi1ia e um enthu· qnal_ serão feitas a~ mesmas derno~s· 
nia e rle uma rignrusa selecção. Ísiasmo febril. Caiam-se as frontarras traçoes de enthus1asmo e regos1jo. 

! N'~ste. Clia e n~ nove11a, te!u togar o /elas casas, pi 11 tam-se portas e janellas e Bsta mus.ica, s:?ªº a pl'i~eira vez que 
/pnrnetro 111ermao, que fm cont\ado ;urn movimento anormal se nota po1• vem a e~ta tet1a\ co•n certeza sedes· 
·ao já belll eo1iliel ·ido orador sagrado llodas as mas. picará e 80b a habil regencia do snl'. 
,Rev.mº P. ~ fosé ~ereira 1;0~011ia, ,ub· i A villa, Logo ahi pelas 3 horas da Antonio Ferraz, en~ con~pelencia ~om 
jbade de ::s. Homao do Neiva. ['!te l;nanbã será accorrlacla com uma es• a ant·~rior, nos fora ouvu· as mais ms• 
;S<"rmãu, é pagamento da um;i pi·o- : tro:ido~a salva de 21 lirns ele dy11ami- piradas harmonias e ::is mais afinadas 
me,sa, feita por unia. devota du Vit'- !te e repiques festi \' OS em todos as peças da subllm~ arte de .musica. 
getn da Saude. ~o hm da 11ove11a e iegrejas e capellas se farão ouvir, con- Am~as a.:;; musicas, d~po1s de t~r~'!l 
sermão, serão quunartos bastantes .fu- ltrib iiado assim para a alegria geral. p_:rcorndo a.s mas da vtlla, se d1r1g1 .. 
g11eles, bem como em lodos os dias Todas as ruas já se acharão prof11sa· rao_ aos seus coretos, ~nde execu• 
;segui11tes. lmeute emb·rncieiradas, mórmente a- larao algnmas peças rnusti.:aes, ate ao 
J ·Dias ' 8 9 e to de Aª.tsto lquellas por onde passará a procissão meio dia. A esta h H'a percorrerão de 
· ' ' e. . 1 A rna de S. Sebastião, que conduz novo ao ruas, emquanto nos ares es· 

Continuam, á mEsllla hora, as no- !ao arrnial, essa será, alem de emban· talam g1rnnd.olas de atroarto.t'cls fogue• 
1vcuas. deirada, vistosamentP. eng,1lanada. te:;., de co11J~ncto cor.n a btmbalha~a 

1 

Dia 1 t de Agosto O vasto arraial, onde se erguerão festiva dos stn?s e smetas d t egreJa 
Novena como nos dias a11teriores, _os dois coretos para. as musicas e ~ e capellas da v1lla. . 

Prog1•a1nma definitivo 
dos g1.'nndiosos feste­
jos a 1•ealisa1• nos 
dias abaixo mencio­
nados, em honra da 
Senho1•a da Santle e 
Senho1•a da Soledade-

havendo um ,ermão, 4 ne uma devo- :elegaute ~arraca do b:isa1.', 1_nerecera As 3 horas da t :u'1!e, nos elegantes 
lta, em cutnpri111eut.o um pedido sa- ,todo o cuidado da co111m1s~ao .. bJm coretos, _ l{lle ost~nta::io uma fo_rmo-ia 
.tisfeito, manda dizer e foi co11fia:fo ao :como do snr. Carlos A. Cort'P.ta d<t decorac;ao, cnmeçarao as rnns1cas a 
!i11te lli~ente orado1· sagrado P.º Luiz !silva e Manoel Hodrigues Villarinho, cfoliciu1·-no..; o:> o~vidos, co n eseolhi· 
!Maciel dos Sautus Portella diuuissi- jaquem foi confiado lodo o lrabiilho de do.; tre1,;h )S mustcaes. 
!mo profes•or do Se111inario de Braga. iill11111inação e ornamentação. l!;legau- Pdas 4 horas set•á feito o costuma· 
j nla 1.~ de A •rost ltis.:imos plintos, er:t.:imados por vasos do peditnrio pJlas. run..; da vi lia, 1·e· 

1 
l!I 

0 101·na1nentaes. festoes de verdura e gressaudo as mu..,1cas aos coreto'.i. 
~ .ovena á mesma hora, dos dias lflures art1ficiaes, arcos, esr,udos etc, A's 5 horas oo~ema a grande ins· 

:anteriores. !tuuo isso em uma disposição de bom trumsntal e finda ella tocarão nos co• 

•"' • » 1, 11 ·~ '1' 1 il I 
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VELHARIAS D'UlH ALDEIA 
--

SEGUNDA PARTE 

A. vingança do de­
gredado 

li' 

Na volta á patrla 

Havia tempos que em Vian­
na conseguira fama um certo ci­
rurgião, conhecido popularmente 
por o-Cirurgião de fora-. Cha­
mava-se Diniz Dias e era muito 
versado em doenças incoguitas, 
que em geral curava com ex.Ire­
ma facilidade. 

.Muitos eram jà os que apre­
goavam o seu valor e dentro 
em poucos mezes Diniz Dias ha­
via conquistado os foros da ce· 
lebridade. 

Ganha fama e deila-le na ca-

ma, diz o adagio. 1 -. Com que então vossa mercê Di~1iz Dias reLrihuiu-lhe o volto já. 
pre- deseja.... curnpnmento e perguntou com •••••••••••.••••.••.••••• 

-Fallar ao senhor cirurgião. ' um ar de cont.rafeiLo riso: 1 Meia hora de;:ois dois caval· 
A fe vale mais que o 

conceito. 
Não havia já nas redondesas 

alJeola alguma onde a sua pre­
sença não tivesse sido requisi­
tada. E, diga-se de passagem, 
Diniz Dias era feliz com os seus 
doenies. 

Os outros medicas estavam, 
jà, haslante desanimados pela no­
ta vel concorrencia do novo col­
lega. Quasi ninguem os procura­
va, pois que •o de fora' não le­
vava dioheiro senão aos bafeja­
dos da fortuna; e destes só o 
necessano para a sua subsisten-
Cia. 

-Negocio de pressa-bem se j -Negocio de pressa ... hein!~ .. 
1 

leiros atra~·e's<:rnm o ar:eal de 
vê. . . -Alguma. • • Quanto mais Anha na d1recçao da quinta. 

-Eu lhedigo:e p1·essa e não é. depressa melhor. ---
Nesta altura tocou no inte- -Lá vamos. E' longe? Ao cimo do patim eslava um 

rior da casa uma campainha. -Duas leguas. homem, 1fos seus trinta annos, 
-Espere um momento. O -Bagatella. bem trajado e de aspecto triste. 

patrão chama-me. -E' que a fidalga, já vai Era o morgado. 
E retirou-~e por urna porta por dois annos, que não sei que Diniz Dias subiu os degraus 

estreita, deixando numa pequt'na feitiçaria a viu! ••• Não ha ci- sem o fitar. Os seus curnprimen­
sala o novo consulente do cirur- rurgião que se intenda com tal tos foram as tri' iaes saudar.ões 
gião. rnolestia. Bem decerto ;iquillo é ele dois desconhecidos que pela 

Entretanto um homem ainda mal olhado que lhe deitaram ... vêz primeira se fallam. 
novo, de estatura mais que me- Sim .•. isto digo eu. Vossa se- Entremos na alvôva da doente. 
diana, barba na cara toda, ca- nhoria é que hei dizer o que é. E' um quar10 decentemente 
bellos compridos e grisalhos, en- -Eu vollo já. mobilado e espaçoso. Num leito 
trava na sala onde se encontra- E ia para rei irar-se. 1 antiquis,;imo de al\'as roupagem~, 

Um dia ~ppareceu-lhe à porta va o aldeão. -Trago já licença para pagar daz prci:>Lrada uma mulher ainda 
um mensageiro. Era Uir.iz Dias. 1 a visita. Quanto devo? joven, mas tarn desfigurada, qne 

Era um homem já edoso e Quando fitou o cliente estre- -Nada - respondeu secca· mais parece um cadarnr, que um 
cavalgava urna excellente egua cór 1 meceu. Mas subjugando·se a si mente o medico. ente viY '· 
de café. proprio, apparentou a mais sin- -Nada? Corno se intende E' Maria, 

Amaro Pansinho, criado do guiar indifferença. isso? O medico, ao entrar, fitou 
medico, apressou·se a dar fallas -Deus salve vossa senhoria -Ainda não trabalhcí. o leito. 
ao cliente, emquaolo seu amo se -saudou o lavrador, ao vel-o -Como vossa senhoria quiser, Um ralefrio rnomrntaneo apo• 
levantava. penetrar no aposento. -E;:;pere um 11,1omentu. Eu derou-se d'dle; e foi mister uma 

.. , 
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retos até its 7 horns, ambas as mn­
sic~s. 

Pel;:is f) horas romPçnrá n ser ac­
cesf.l. a ,,ro.fuii.a e brilhante Hh1-
mln:tç:10. 

dioso nnmPro ele forastfliros, qne as­
sim, cn1nprido o preceito religioso, 
pnrleràu dormir á vontade, até qne 
ahi pelas 6 horas da manhã do dia 

kel'mes~e, n'I sua elegantissima e 
costurnHda bal'raca, na qtrnl se os­
tentarão vistosas e ricas prPndas, que 
serão sorteadas na tombola e em l'i­
fas de 20 reis. 0ntras leiloadas. Um 
gramopho11e delicianí os ouvidos dos 
c0mpradores e 011trns surprerns se 
prep iram p·1ra contentam~nto de toda 
a freguezfa da kermesse. 

d11de fio pnbtico. Subirão ao ar mais 
6 balões mais pPquenos, que servirão 
de balões pilêltos. 

Iodulgeoclas 
:Ui de .\gosto 

PPrto tfr 5 000 111mes Pllc:l1er:fo o 
e<.;llfH'O..;o 11rrc:1i;il e a rua rle S. S1·b 1s­
t.i:Ío. 'de colorida 111z, q11e serú f11r­
w•1·id::i por c11pi11hu~, lJ;1lôPs \'811"'Sia· 
nos. ga1. ac·elyl .. 11,. ,•te. E m; 11ossns 
ollto..:, dPsl11111h1·;1d '" COlll lülll 111Hg11i­
flt-u persp"1·tirn, a11n111wi;irào aos c·o­
r;11•r1p..; a 1'i<"1i'Ín e o j11bilo-:n e11lh11-
sia..;mo r·nm ~11e ~,,r:i rect'L>idn o f;is­
l'i1111dn " f··~·ric·o fo~o. o qunl dMié 
tFe ('astro o (•ckhracln fogueteia-o 
de \.'fa11111a do e aslt'lio, s8111 co11-
1l"-.t:içüo 11lg11111a, o artista n1111cn ex­
c·Pilicln até hoje, alli pelns '10 hu1·us • 
<'• HlP'~an'\. a q11Pirnar. Será ellP o uul­
t•o fo~nf'teh·o q ne u 'essa uoi te q t1Pi-
111:irá ·r .. g11 e por es~a rasáo será de 
11m P1wanto i11olviclavel essa noite do 
dia H d·~ .'\goslo. 

será fl·it.a a~ vor;ada pelas m nsicas, 
que p~rcorrerào as ruHs da villa, i11-
do <lepoi,.; para os coretos, 011de exe­
cnt<lrào val'ias peças musicaes. 

Pel<'I 10 horns da manhã cu1ni-:~çará 
na ca1wlla, riea e cust<>same11te ar­
mada pdos co11hecicto,.; armadores de 
Villar dr~ Figns a missa a g1•;u1de 
lustrunttmtal, havendo ser.não ao 
J•:va11gelh11. ~~ste será recilarlo pelo 
Hcw.ino P." Narciso Alves de Oliveira, 
predarbsirno prf>gador regio, capellào 
fi,lulgo da C;isa neal e socio da be­
nemer ita Sol:iedade rle Geographia. 

TJro ao alvo 

São ellas o maior attractivos do 
povo creute, é a concecnção d 'estas 
graças que de armo parn anuo chama 
maior numPl'o de ·concorrentes ás 
fosta::> magl'.lstosas qt1e em honra das 
duas imagens festejadas se re:ilisam 
n ·esta vi lia. Tambern este anno haverá a cos­

tumada diversão, á qual concorrem 
tudos os nosso3 s1iortnwn, que ao de­
safio e em tenaz tiroteio alveja1n as 
manc'ies e alvos da elegaute cal'reira 
de tiro 

Pitrissim.os havanos servirão de pre­
mio aos felizes mortaes,que conseguem 
acertar no alvo. 

E' urn snccec'ler ext1·aordinnrio de 
honqalt'tS de explenrlente~ côres re­
]:111q1:1gos zigia~1w~1nlP~. flores de bri· 
lh•tntissirno c(llnrirlo. chuva de oiro e 
prnt:i, estrdla~ cadP.nles em nwte111 os 
dl' fns•:ina11tes 111z, i1nrnrlnrão os ares 
e tomnrúo o espn1;0 '~orno qne um 
peq11P110 cem ele ir1trorlusivel belleza. 

F~' elle um dos pa·hnch·os 01•adorc.s 
po.-tugneze!l e só a s11a velha ain1-
sHde P''r um dos membros d:.t Com­
rnissão, Xnvier Via11na. fez com que 
elle se eucan·pgasse d'este sermão. 

Uast1•0 de cocagoe 
E' este um dos mais engraçados 

divertimentos pela qual anceia sem­
µre o rapasio. O premio de este anno 
será uma g1·ossa rosca de pãn trigo, 
uma ganafa do generoso Poa·to 
'Vioe e 500 reis em diuheiro. 

Sua Eminencia o Nuncio Apostoli· 
co concec'leu à milagro->a imagem rta 
Senhora da Sande, 111) anno de 1001, 
pnr occa::;ião da sua b .-wçào 300 dia;; 
de indulgencias a qnem r1~sasse u1n 
Padre Nosso, Uma Ave Maria e um 
Gloria Patri. podendo applit:al-as pelas 
alma$ do purgHtririo. Estas indnlgen­
cias foram conc•·diria':> ::\ pedido do en­
tão Arcebispo de Mytilene e hoje ve­
nerando Arcebispo-13ispo da Guarda. 
que foi quem prncec!eu á cerimonia da 
benção ria milagrosa imagem. 

Finda a missa executarão as mu­
sicus, no:; <:eus coretos, varias peças 
de musica. 

A's 1· horas d:1 tar1le sahirá a 
tlroclssão em q11e se incorporarão 
todas as 11·mand<ldes ela villa, os dois 
andores das inrngPns festejadas, gnrn­
de nnmero de anjiuhos, côros de vir­
gens etc. 

llalão monstro 

Sua Excellenr::ia fleverendissima o 
Al'cebispo Primaz de Braga na sna 
visita Pastoral a esta villa concedeu 
mais áquella imagem -100 c!ias de in­
dulgencias b~m corno o-> mesmos 100 
dias á veneranda imagem da Senho­
ra rta Solerlade. b ,1stando para isso 
resar 3 Ave Marias deante de cada 
uma imagem. 

E lndo isto, j1111to r.om o fasl'i­
nado espectarnlo eh illnrnin:ição dn 
arraial illnmina•lo por rnill1arPs de co· 
µrnhos, b;:ilões bicos de acelylene etc. 
conC'orrerá para tornar saudosa esta 
noite. 

A's ~ hori'ls da manhã será c'lita 
a costnrnarla mhs:t campal qne é de 
uma grarnie comrnodidade parn o gran-

Recolhida ell;1 tocarão nos coretos 
amb;1s as musicas até ás 10 horas 
da noite, serú illnminado parte do 
arraial e queimar-se-ha algum fogo de 
artificio. 

Excede em tamanho o do anno 
passado o balão monstro que este 
anno uma comrnis,.;ão de valentes 
aereouauta11 construin oara snbir 
ao ar na tarde do dia 15 ête Ago.:;to. 
São estas as dimensões <'ln mons­
truoso B~l.~0 JIO~~TRO : '12 
metros de altnra por 22 de bojo por 
4,5 de bocca. Uma vistosa rede de 
fitas de val'iegartissimas côres orna­
mental'á exteriormente o magestoso 
hulào, que tanto desperta a curiosi-

Serão, pois, 

;j,00 dias de lndnlgN1el:ls 
que Incram todo-> aqnclles que devo­
tamente resa1· as orações acima refe­
ridas. 

Ut>rme ... se 
Coino a traz dissemos será aberta a 

NOTICIARIO 
Exames do ~-º grau 

Parece que este anno os exa­
mes de instrucção primaria do 
2.0 grau. serão feitos. não na se­
de do circulo escolar em Fa­
malicão, rnas nas sedes dos con­
celhos. O consPlho superior da 
instrucção µ111.Jlica, deu já, n'­
esse sentido. o seu parecer fa­
voravel, segunclo lemos ha dias. 

Será uma boa medida essa, 
pois assim mais facilmente os 
paes poderão m~nc!ar seus filhos 
a exame, o que ale agora não 
tem acontecido, sabendo nos 
que, quer da villa, quer de va­
rias freguezias do nosso con­
celho. algumas crea11ças teem 
deixado de ir a exame pelo sim­
ples mas poderoso facto fie os 
paes não terem meios para pa· 
gamento das despesas a fazer. 

S. Sebastião 
Realisou-se ante-hontem na 

freguezia de Fonteboa a annun­
ciada f8stividarle ao S. S. Sacra­
rnen to e S. -Sebastião, excecteu­
do muito em brilho e lusimen­
to á dos annos anteriores. 

-·-··-·-·----

Dr. Ramiro llarros Lima \ 
Concluiu ha dias a sna for- . 

matura em philosnphia, este nos- I 
-.o presado e i11t8lligenle amigo. , 

Por tal molivo os no:;sos sin­
cerb~imos parabens. 

Recenseamento 
de jurados 

A pauta dos jurados recen­
seados por esta comarca para ser­
vir"lm no proximo anno, affixa­
da no passado dia 25, é com­
posta pelos seguintes senhores: 

Jose Bernardino d'A. Gouveia i 
Joaquim J. da Fonseca Lima 
Valenlim flibeiro da Fouseca 
Manoel A. ele Sá Ilypollto 
José Alves Morgado 
Joaqnim Pires do.;; Santos 
Manoel M. àe C. Nogueira 
Manoel José Alves 
Joaquim Fernandes Patusco 
Marioel Gonçalves Martins 
Manoel Francisco Barros 
Joaquim A. Gonçalves 
A11tonio A. Morgado 
Manoel .M. Capitão, - Goios 
Manoel Ferreira Neves 
Joaquim Dias Carqueijô 
.Tose de Faria e Silva 
Antonio Gomes da Silva 

____ IS! ___ _ 

força sobrenatural dar-lhe animo, O morgado instou com elle 
para se conservar indifferente. para que ficasse residindo com 

Maria ao vêr junto de si elles até completa convalescea­
aquclle homem extranho ergueu ça. 
para elle os olhos languidos, mur- -Acceilo-disse. -Acceito 
murando: mas tenho de ir hoje ainda a 

-Para que vem vossa mercê? Vianna. Amanhã apparecerei e 
Eu não verei o fim da prima- retomarei o meu logar de enfer· 
vera. . . A minha doença não meiro na casa de vossa mercê. 
necessita remedios. • . A minha O morgado annuiu. 
doença, senhor doutor, é só na ----
alma.. . Diniz Dias montou a cavallo 

O morgado enviando-lhe um e sahiu. 
olhar de odio e ciumes encos- Longe jà do solitario solar, 
tou-se á janella. apeou á sombra duma carvalhei-

Diniz Dias agitou-se, fez-se ra, numa encrusilh~da de cami­
nervoso e não falou. Nuno re- nhos, e, sentando-se numa pedra, 
varando nesta indisposição inqui- meditou na maneira de poder cu-
rm a causa. rar a sua nova dl)ente. 

-E' que eu quando tenho -Ah já não ha vida ... Ha 
ante mim um doente nestas cir- simplesmente umas reminiscen­
cunslancias, commovo·me a ponto cias psíquicas .•. mais nada ..• 
de me barbotarem as lagrimas- Infeliz creatura muito has soffri· 
explicou elle. do ... 

Depois de curta v!sila, o me- E o piedoso cirurgiã.o lim-
dico declar?u q~ie, dispondo de pava furtivamente uma lagrima 
tempo, sena factl curar a doeu· de compadecimento. 
te. 1 

0 
(Contiuua) 
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Manoel J. da S. Barreiro 
José Fernanrles d 'Azevedo 
José Joaqnim Gonçalves 
João de Sá Villas Boas 
José Gomes Nogueira 
Franci>co M. Capitão de Goios 
Manoel Antonio M. dos Santos 
Manoel Jo,.;é R. ria Costa Faria 
Manoel Augusto de Miranda 
José Antonio Barbosa 
Francisco Antonio Cardoso 
José Gomes Narciso 
Manoel Fernandes Pereira 
José Ferrnira Neves l 
Francisco de Campos .Moraes 
Manoel Alves Barbosa r 
José Lopes R. d'Areia 
Antonio J. M. lJ01ningaAs 1 

José Go11çal ves San ta Marinha 
João Pereirn Lima · 
Manoel A. R. Coutinho 
Jos1~ Maria M. d'Abreu 
Manoel José ele Magalhães 
MHnoel Fernandes Pereira 
José Manoel Fernandes 
José Antonio Alves 
Joaquim Gonçalves Vasco 
João Francisco Pereira 
Maneei Afl'ouso Sampaio 
João Affonso 
Antonio Affonso dos Santos 
Ántonio Gomes Manilha 
Henl'ique F. Pereira 
Jose Fernandes Santil 
Manoel Gonçalves <ia Silva 
Antonio Gomes Vinha 
Manoel Antonio de Miranda 
Albino Pinto Brochado 
José Dias dos Santos Borda 
José Martins Affonso 
Manoel Fernandes do Monte 
Manoel Francisco da Torre 
José Lopes Maciel 
Manoel Gonçalves da Torre 
Antonio M. dos Santos Portella 
Manoel Antonio dos Santos 
Manoel M. Branco 
Manoel Gonçalves Ribeiro 
Bernal'do M. Carneiro 
José Domingues da Venda 
José Maria S. Estanislau 
Antonio Fernandes do Monte 
Manoel José Dias Fernandes 
Hilario Gonçalves dos Reis 
Joaquim Gonçalves da Silva 
Manoel José M. Soares 
Manoel G. Marques de Pin hote 
Alvaro de Villas Boas Piuheiro 
José Gomes da Vinha 
Manoel Gonçalves Chaves 
Manoel Fernandes Pereira 
Manoel Martins Rei 
Manoel Joaquim da Silva 
Manoel Fernandes Grillo 
Manoel Francisco Belinho 
Manoel Fernandes Vinhas 
Manoel Antonio Cardoso 
Joaquim Gomes Lagoella 
Manoel de Sá Faria 
Luiz M. dos Santos Portella 
Antonio José Fernandes 
José Ribeiro de Sá 

Manoel José de Faria Junior 
Manoel José da Cruz 
Manoel ela Costa Mocho 
José Torres Lima 
Manoel G. do Pombal 
Agostinho José Torres 
João G. PPreira Fins de Villa 
Joaquim Pires Licate 
Tito .José Evangelista 

Aquillo ê mais um matagal, 
do que um logar onde repou­
sam os nossos entes mais que· 
ridos. Parece-nos que será at · 
tendido este nosso pedido, co­
mo foi o da limpeza das ruas, 
senão voltaremos á barrn. 

Doente 
Manoel Antonio da Crnz 
Manoel Fran·~isco de Simão 
Domingo-> M A. Torres 
Antonio da Graça Ilypolito 
Francisco Gomes d'Azevedo. 
Manoel G. Ferreira da Silva 
Manoel Gomes da Cruz 
Manoel Hortrigues Saloio 
Manoel Jose Fernandes 
Valentim Gomes cta Cruz 
Manoel R. Caseiro 

Tem passado incornmodado 
de sua sande, o nosso bom ami­
go e inlelligente escrivão de 
direito d'esta comarca, o snr. 

l 
l<>sé da Luz Braga, a quem ape­
tecemos rapido restabelecimen-

I to. 

1 Antonio Gomes Vendeiro 
José Gonçal \'es Rosa 1 St.0 1'.ntonio 
Carlos li. d'Oliveira. 
Antonio José de Faria 
José Gonçalves Pinto " 
Joaquim José de Faria 
Manoel José da Costa 
José Joaquim da Silva 
Francisco M. da Silva 
Manoel J. da Silva Cachada 

Romaria 
No proximo domingo deve 

realiirnr-se na visinha freguezia 
de Gandra a popular romaria 
de Nossa Senhora de Guade!llpe, 
á qual costuma concorrer mui­
tos forasteiros d'esta villa e fre­
guezias circumvisinhas. 

~ 

Inspeeções 
Terminaram hontem as ins­

pecções aos mancebos recen­
seados por este concelho no 
corrente anno. 

Por falta de tempo torna-se-nos 
impossível dar hoje o resultado 
d'ellas, o que promettemos pa­
o prnximo numero. 

Orçamento 
Terminou no dia 22 o praso 

da reclamação contra o 2.º orça­
mento supplementar ao ordina­
rio da Camara municipal d'este 
concelho 

V emiterlo munieipal 
Para o estado, devt:ras im­

proprio de uma terra civilisada, 
em qne se acha o cemiterio, 
chamamos a attenção da Cama-

' ra Municipal. 

do ~Ionte 
Teve logar no ultimo domin­

go como aqui annunciamos a 
festividade em honl\\ d'este po­
pnlar santo na sua capellinha 
na visinha freguezia de Pal­
meira, a q~al esteve muito con­
corrida. 

Encontra-se nas Caldas do 
Eirogo, concelho de Barcellos, 
o ex.mo snr. dr Cypriano Ale­
xandrino da Silva, digno medico 
do partido municipal d'este con­
.::elho. 

A Dcbllldade Geral tem 
origem em sangue pobre e encon­
tra as suas victimas entre as pes­
soas de ambo'> os sexos, porém 
mais frequentemente entre ab mu­
lheres devido ás condições que tor­
nam as mulheres mais susoepti­
vei~ de perderem a vitalidade do 
que os homens. Para restaurar a 
saude em taes casos o sacgue de­
ve ser inteira ir.ente purificado, vi­
tafüado e enriquecido; e o melhor 
de todos os remedios para o de­
sempenho d'este serviço é a Sal­
saparrilha do Dr. Ayel'. Trans­
forma o sangue enfraquecido e vi­
ciado n'uma forte e pura corren­
te mantenedora da vida, a qual 
permitte ao organismo reparar a 
sua perda.. No tratamento d'esta 
a:ffecção é importante que os in­
testinos sejam regularmente eva· 
cuados e o estomago, o figado e 
os rins temporariamente estimu­
lados com as Piluttis do Dr. Ayer. 

V cnda. nRa principa.ee pha.rma.cia.a e 
lojas de perfuma.rias. 

Cuida.do com as imitacões. 
Agentes: James Casseis & C •, Sueces-

11ore11-Rua do Mousinho da l:füveira.1 Sá­
Porto. 

-·~-
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As PILULAS PINK 1 

rem um prospecto em 1 ingua. por· 
tugueza. As caixas que não tiverem 

A.lllvlam e curam em todas esta etiqueta. devem ser recui<adas. 

-Uma morada de rirem a praça. i Espoz(lnde 22 de jtt· 
casas, sita no Monte de Esrnzende 8 de Julho lho de 1907. 
Frossos, freguezia dita, de 1907. Verifiq11ei. 
casas torres e terreno Ia- O escrivão. O juiz de Eireito, 
vradio, foreiro à Carna.. José da Luz Braga. J. A. ~~rra. 

-----------
as edades -ANNUNCIOS 

ra d' este concelho, á qual Verifiqui. O Escrivão, 
COMARCA DE ESPOZENDE J t d L 8 

EDITOS se paga annoálmente 80 O juiz de direito, _ os=i a uz rag~ 
DI~ THl~TA DIA8 reis, sendo o hudemio de 1 .J. A. Serra. Comarca d'Espozende 

~ ... P":j~"j1;i~ºo de di- quarente11a1 avaliada, 1.i· Comarca d'Espozende ANNUNCJO 
reilo da r.omar. vre d~ enc<.lrgos, em reis EDITOS <•·· publlcac;ão) 

ca de Espozen, 388~4-40. 1 DE TRINTA DIAM refractario 
de-e carlol'io -Uma leira de la- •··publicação .João Martins 
cio e 8 e ri vã 0 \Tadio, no sitio de Subre- elo Juizo de di- 0Gmingues,fi-

carreira, freuuezia dita, reito da comar- lho de Fran-Braga, correm ., E 
editõs de trin- com a~ua de rega, e que 1 ca de spozPn· cisco Martins 

la dias, a contar desde 3 paga annoalmente a Va-· de e cartorio Domingues e 
lentrm Fel1x Magalhães, do Escrivão - de Anna de 

segunda publicação d' este de Fãa, 9, 1 786 mililitros Braga - cor- Miranda, natural da fre-annuncio no «Diario do 
( Cl. Serra.Lisboa) d Governo», ch;;imando e ci· ue centeio (ignora-se se 1 em t dilos de guezia das Marinhas, e au-

0 sa1r. Dr. oeroai· o 1 J , F d d sugeita a laudt·m·o), ava- trinta dias, a contar des- 1 s1-mte em parte incerta 
F•·anchcn de Abrauches, tani 0 nse ernan es e liada, livre do dilo encar- de a segunda publicação nos Estados Unidos da 
Cunselhelro de Estado ho- 1 Faria Torres, .Joaquim d d' . u· 
norarJo e Juiz do !lltu11re- Fnnandes ele Faria 'l'or- go annual, na quantia e este annunc10 no « ia- Hepublica do Brazil, é ci-
mo Trhnrnal de Justiça a· . .L 3r;1H100 reiR rio do Governo», chaman- lado por editos de sessen-p osentado, res e Paulrno Fé mandes v'ff · ... • 1 

-Um cauto de ter· do e citando para assis- ta dias, os quaes se prin-u d .J ue Faria Torres, solteiros, 
m os nossos concida·1 ãos mais reno lavradio, sito na Vi- tir a todos os termos do 1 cipiarão a contar da se-illn~tres e conhecidos, o vena- auzentes en1 parte 1'11c1w- b' ri 1 

' h d P 1 f · invent.ario por o 1to u.e gunlla publica"ão d'este an-rando conselheiro de Estado huno- la, para assisttr em e fal- n a e a me, reguez1a ~ 
rario e juiz aposentarJo do Supre- l·->r a lodos os le1·mos do dita. com agua de rega, Antonio Gonçalves Perei- 11uncio, para no praso de 
~~c;rá~º1~11;ª~~~·~B:r~~;e~ I<~~n~ . n t . · ob·t de avaliada em 32~000 rtis; ra Cardante, morador qne dez dias e findo o praso 
anemia muito pron~nciada havi~ . ~nven .:'"'i., por i 1

1° F -l'ma leira de mal- , !ôra na freguezia de São dos editos, pagar á Fa .. 
grandemente enfraquecido acaba .ºª9ruim ernaat el& 1 e.t a- to, com pi11heiros novos, Paio d'Anlas, t.l'esta co- zenda Nacional a quantia 
-com o u.;o das Pilulas Pink. ~ '1 ~ t 1 no silio do i\lto da Sorge. marca, o mteressa o an- de 300#000 rPis, ou no-
de recuperar as forc.as e a sau-le l'ltt orres pae ( O~ ci ·rn- . d l 
Eis o que sua excellencia se dignou tliOS! mo1ralp.aül' (dllle 1

1·~)1'a no . freguezia dita! avaliada sente, em parte incertR. mear bens á pa,nhora Sob 
escrever-nos: ooar < e are es reaue· · M l G 1 p · - · 

ccVenho exprimir-lhe todo o zi~ dcl A pulia d·~sta "co- em 8~090 rei~; . ancoe d ºt nçafivlhes d erefii- pena de execuçao segmr 
meu re0onhecimento por me ha- 1 d, .t -Uma pequena Ie1- ra ar an e, 1 o o i- seus termos legaes. 
ver acomelhado ª fazer uso das rr,1arca, .Pº( enf o os n an- ra no sitio do Barrai, nado, podendo o citando Espozende, ~9 de Julho Pilulas Pink Em razão talvez da 1 ns ma101·es '-'Zer· se re 
minha edade-tenho oitenta annos u b-. l t- freauezia dita, com agua fazer· se representar por de 19o7. 

Pres1·nlar por as an e 1 " . 
- , do meu estado de fraqueza, e ·J Ide rega. avaliada em reis bastante procurador. O Escrivão substituto 
da difficuldade das minhas rl1.s;e:;- (ll'()('Uf'a( or 'JO~O( o Fº 't d J Q . d Mo1·aes ., F. . · ·t· d ·ed _ o J . 1cam c1 a os para o oão c..varisto e . tõe~, que se tinham tornado um lC m CI a OS Cl O 
tormento para mim, havia cabido ri . J Ficam citados credo- mesmo fim, cred11res e le- Bocba. 
n'um estado de anemia muito pro- r~dS e JegatarlOS desconhe- incertos Jlara assisti- galal'ÍOS desconhecidos. Verifiquei;br~~~clidão, nunciaJa que me tornára impos- Cl os. res 
sivel o cumprimento do meu ser- E d 11 d J li viç0 quotidiano; não podia. sequer RpO~en . e, e U 10 
tomar o alimento sufficiente para de 1907. 
&.ustentar as forças, porque, mes- o escrivão, 
mo comendo muito pouco apenas, J d L B 
sentia-me logo depois da refeição osé a uz raga. 
cheio de nJuseas e acabrunhado Verifi4uei. 
de fadiga. A tudo ii;ito, accrescia O J. llÍZ de direito 
ainda o complefo empobrecimento 
das minhas fo1ças. Desde porém, J. A. Serra. 
que fiz uso das Pilulas Pink, expe- ---
rimentei melhoras muito conside- Comar~a d'Espozeode 
ra.ve1s: as minhas digestões fazem- ARREMAT AÇAO 
~e bem, e o meu estado geral tor-
nou-se mais vigoroso, E' ás Pilu 
las Pink quP devo o bem estar que 
sinto actualm<'nte e tenho muito 
gosto em exprimir-lhe por e'te fa. 
cto a ~inha satisfação e gnmdt! re­
conhec1mento11. 

Quanào, com a edade, a ma­
china humaDa começa a ga~tar-se, 
as forças declinam riipidamente. O 
sangue torna.se pobre e aquoso, a. 
circulacão afrouxa e as forcas ner­
vosas ênfraquecem; o estomago, o 
intestino, a bexiga dão signaes 
de enfraquecimento e :kbilidade; 
os recursos vitaes tornam-se tão 
pequeno", que uma grande fraque­
za invade todo o organismo. As 
Pilulas Pink são um precioso to· 
nico para as pessoas edosas: revi­
vificam-lhes o sangue, tonifieam­
ihes os orgãos, dão-lhes uma no­
va energia. Accrescentam-Jhes an· 
nos á vida, e dão a es5es ultimos 
annos nova vida. 

As 'Pilulas Pink, pela sua pode­
rosa acção sobre o sangue e o sys­
tema nervoso, combatem e curam 
o enfraquecimenta sob todas as 
formas e em todas as edades. Cu­
ram a anemia, a chlorot-e, as do­
enças nervo8as, a neurasther.ia, as 
doenças e dôres de estomago, o 
rheumatismo. 

As Pilulas Pink fôram officialmenle 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saude Estão á venda em todas as phar­
macias, pelo preço de 800 reis a caixa, 
~,P~OO reis, 6 caixas. 

üeposito geral, J. P. Bastos & e.•. 
Pha1 macia e drogaria P~nmsular 39, 
39 , rua Augu1ota. ~5, Lishoa.-Suh-a1;:en­
tt1s oo Porto, Santos Caria & Subri­
nhosJ rua Muusinho da Silveira, i t 1 
a 1Hi. 

As caixas vendidas em Portu­
gal devem apresentar, exteriormen­
te, uma etiqueta iodic1mdo conte-

1,• praça 
2.• publicação 

O dia 4: do pro­
x1rno mez de 
agosto, ao meio 
dia, e á porta 
do Tribunal Ju­
dicial d' estaco-
marca, serão 

postos a lanço~ e entre­
gues a quem mais cobrir 
o preço de sua avaliação, 
os seguintes predios, pe­
nhorados aos executados 
Joaquim JoRé Rorlrignes 
e mulher, moradores na • 
freguezia de Curvos, d'es­
ta comarca, em conse­
quencia da execução de 
sentença commerc!al que 
lhes move Manoel A u~us­
lo de Miranda, morador 
na mesma freguezia. 

A saber:-Uma mora­
da de casas torres e ei­
rado, com terreno de hor­
ta, cobel'tus, uma azenha 
e uma capella, todo cir· 
cundado por parede, no 
togar de Frossos, fregue• 
zia de Curvos! d'esta co .. 
marca-avaliada em reis 
650#000; 

~· 
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Editores- BPI em & 1;. •-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
<>ra de Bel em e C. •. de Lisboa, rua 
do Mareei.ai Saldanha, 26. 

Esta obra que está stindo poblicada 
e sahi11do com regularidade, é illuma­
da com maguifieas gravuras írancezas 
qus são dislribuidas gratuilamenle aos 1 
assigoaotes. 

Cadernttta semanal de 2 falhas, i6 
paginas, 5() reis. Cada tomo quinzeual 
ou mensal, em brochura, fOO reis, Os 
1ors assig naotes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assij.?naotes 
Uma linda estampa propria para qua· 

dro, impressa a linissimas cõres, re­
prtisenlando um notavel facto historico. 

Recebem-se assigoat aras oo escrip­
eto io dos editores, 1 ua do Marechal Sal­
~adnha, i6 e em casa dos co1 respondan­

da Empreza. 

2lalabo~ 
namorabo~ 

Romance bh1&orlco por 

ANTONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu as ahnoge um dos mais interes­
gantes períodos da Historia de Portugal 
e e~criplo n'uma linguagem que eocan­
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascículo fiO reis 
Cade tomo de 76 oagioas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, H2 
a 120-Lisboç, 

E=I.. • l"-1: • s . p. 

MALA REAL ITNGLElA 

PAQUETES CORREIOS A SAlllR UE tEIXÕES ( PORTO) 

Nll.E em ó de agosto 
Para S. Vicente, PernamLuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS• 

Montevideu e Bueno!<-Ayres. 
lli\GDAl ... ~NA, em Ut de agosto 

Pare, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3,a classe para o Brazil ...... 36f$500 

PAQUETES CORREIOS J\ SAUIR UE USB:H 
~UAZO'.'W, em ~9 de j111lbo 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN TOS 
Montevideu e Buenos-Ayres 

Nlle em G de &gosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos Ayres. 
. ~RAGON, em :12 de agosto 

Para 'I! Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passa'gem de 3.ª claE:se para o Brazil...... 33i$500 

& bordo ha creados portug11ezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.ª 
classe escolher os beliéhes á vista das plant.as dos paquetes, mas 
para Isso a•ecommendamos todal a ~1nteclpação. 

AGENTES: 
No Porto 1 Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY · JAMES RA WES & e.a 
i9 Rua do Infante D. Henrique f Rua d'El-Rei, 3·1-I.º 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
snr . .José da Costa·•rerra. (il,) 

CO Ll~ÇlfO··ElILVA lHIH!A 

IENSÁ-~rro\s 
IET1HINOCRAIP1HIITCOS 

prlo 
DR. J. LEITE DE VASOONCELLOS 

VOI 11 1801-1806. 
vo1: lis 1 ooa. 
Vol, llls 1906. 

Comprebtindem: muitos artigr.s sobre todos os ramo~ das trarliçõ••s ponuh· 
res (supnstiçõt1s, costumes, litteratura) B uma Hl•&orta do Folk-lore 
por1u.c-ue• (desde o sec. XVI até t902). a qual se refere não ôÓ aos Ira· 
balhos publicados no cool'loente, mas lambem aos das colooias e Braz1I. 

Preço de cada "Volume 800 reis Toda a corres pondencia deve ~er di­
rigida a João Romano Torres. 

Como o auctor não dispõe de exemplare, as pessoas que dttsejarem adquel· 
Em E.1ozande: Livraria e Papelaria rir al11um devew dirigir·sti ao eJ11or "º•é da liilh'a Vleh·a -EliiPO· 

Espozende~ ie. l ZEl"WDE. 
1' 

LITVROS 3 

I\'esta rnilacção com­
pram-se os seguiuLs livr0s: 

Lt-n da•. tr1.:ii;ões e contos hAspa-
11ho~s.1·olli!;!i•l11~ fl t as a1iad11s por Bri10 
Arauha e revistas µu1· A. da Silva Tui• 
110. 2 vul. K 

t;au1oe IH»1tulnre• do Brft• 
zll. ruma11cPs e xacara~. 1 ein .dos e ch11-
l?" 11ças, ve1 sus Jo(Pl'<lt!S, IJrudrinhas, ora­
~ÜtlS e pnl1J11das, cuni mu-icas, colligi­
clos 111•111 dr. Silvio Rurnnu . 2 vol. tlnC. 

n .. \ ndn .. do 0«'t'idt•111e, de J. 
LPiloi dt: \'ascnn1•1•ll11~ t \'ui. brochal!o. 

'l'heo1thllo Ua·ai;R e olil n11lilfoa 
1·omanc .. h·o.. de a. 0'11tdo1· .. •, 
P1o~as µ;ira >11 juntarem ao processo, por 
F. A. d11 Vt>rnhag~m. brol'h. 

U1n 1u•1•nial 00111 11ub111·blo• 
de 1.1.110,., (scenas dti coslumes po­
pulare') 1 vol. 

011 cooto11 A 1aolo1io• e r .. bu­
la• dn lntlil\, 1 vol lor. 

Caatdoneta•o 1»01tu1nr, iialleizo 
y em parlil'tllar de la proviwia dtl Corn11ã 
pur Jnstl Pires Bolesletos, ~l-1dru1; 1886, 
3 vol. 8. º. 

Ht"'·lala Conlemporanea de 
Poraul{nl t' Brnzil, 18{H . 

c·o111•«'c;1'io P•'"'' ' rblo11, ada­
gios, 1·ifries, a11e.ri11s, sentenras mornes 
e uliotismos da liitgaa port11g11e;;a, por 
P. l'Pfl'''' tlllti do1 Ca111d 1 a. li 10 J., J.oti­
ro, 1848. 

T1·1ulic:ót'lll e pila n ta•la•. col­
lecçâo de 10111a11C1J8 f.,111!;1tl11s em lenl!as­
.i ~uper»tin)P~ 11opulani., por José .Maria 
de Andrade ~'e•rPir•. 1 vnl. br, 

Ft•111nl!I e 'l'a•adlcõe• populR­
rc·l!I do B1·1u.1l, ,.,,,. ~iallo )lor · c~ ~'1-
lho. dir~ctor ard1ivi~1a tia ~lu11icipalida­
tle do B111 dti J,rnei1 o-co111 um prefacio 
rfo Sil\'i11 l:\om•·ro, tl •ltl>euho,; 1lti Flulllt'-. 
Junin =Hio de Jaupiro,-F:iurhon e e. 
Livr"iros editore~, Boa 110 Ouvidor, n.• 
1~5 . 

llomauceh•o, de Almeida Gar ret. 
3 vol. 

Romancf"lro .C-t'ral, colliµ11lo 
da tral!iç '10 por Theophi lo Braga. C1111n· 
b1a, 1867-vul. 3. 

Flort-l!lla de Vft1•io• romnn­
Cf'l11, por Thtiophilo U1aga. Porto i8ti8. 
:l vol. 

Era No\•a. Reviste do movimento 
contemporaneo diril.!ida por Theophilo 
Braga e 'rPixeira Bastos, 1880-1881, 
LislJoa, 1881. 11.º ta 12. com rront. e 
capa do v11I. (c111lt>çiw compiPta). 

011 Cll!íano• em PorlHKRI, com 
um ~studo ~obrn o calão. Mu11111ria dai.­
tinada a sessão rio COll ~resSO iuternacio­
naJ l!ns oriPntali:-ta>, por F. Adolpho 
C1wlhn. Lisboa, Hl02.-1 vol. com 1is1. 
em mad. 

Hll!l&oa•la da PoP11la popular 
1rn1·tu,ul'za, por Theophilo Braga, 1 
vol. 

• 11&holoala Por1u1ut>za, pur 
Theo1•hilu Bra~a. 1 vol. 

lleleorolol!íill populftr, sub· 
sidio para o estu.jo da µrevi~ào do tem­
lho. 

Pro..,t-rbio11 lllt1toriro11 t' IO• 
coçõl'• po1•ula1°e8. por ThPobaldo 
(p.i•11dony1110} B1u de JanMiro t87U . 

P1ai1011opllia popu1a1• em 
pro'\'erbioll (11. 0 45 da B1Lliotlolica 
dei Puv•• t! rl~s E .. ·ollae)~ Lisboa 1882. 

01°ll(e11111 de An1u·xin111, pro­
loquiol!I, \o«'oç•>t-• populore111, 
si)!ios, etc pt>lo Or. Ca-lru Lnpes,-1. • 
e 2.' serie, llio de Ja11Pi10, 1886, 

Le11d1u• do• ,·e1..-ta•e• por 
l':duarllo Sequllira, Poriu 1890, { vol. 
4,° br. 

(O'~•ta ed ção apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

Cau&o• populare• do Archl· 
pelu"o Ac:oriano, p1.obhcados e ao­
no1arlos por Th• ·Ophilo Brega, Porto, 
i869. 1 vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espo::.endense », 
em carta ou bilhete postal, di· 
zendo ú estado ilas mesmas o­
bras e o seu custo, para assiru 
se entrar em contracto com 1:1eu 
dono. · 
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